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uma das suas palavras quando me disse <minha filha, 

estude!= O 



<idosa= preferida, minha mãe, por todo seu amor e cuidado.



juntas ao mesmo tempo ou uma única cor grande ou nenhuma cor…
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ra a atenção voluntária, para a memória lógica e para a formação de conceitos. <Todas as 

<[...] A organização dos espaços é 

um importante elemento do currículo <[...] Um espaço pensado para crianças pequenas deveria 

contemplar o atendimento de suas necessidades e características=



1.2 O contexto do Projeto de Extensão <Cultura Lúdica na Infância: interações e 

brincadeira= 

instituições da infância, assim foi cadastrado e iniciado um projeto de Extensão <Cultura Lúdica 

cadeira=, onde envolveram

a pesquisa: <Currículo e Brincadeira na Educação Infantil: sentidos e práticas cotidianas=, sendo 



é uma maneira rica de as crianças construírem ativamente suas culturas infantis= (Monteiro e 





o eixos: <tem essa área aberta, ah, mas é planejado?= pensando 

nos espaços existentes.; <elas têm o parquinho em comum a todos na escola= 

[quase] sempre presentes; <nós temos bola, fantoches, brinquedos em geral=: os materiais que 

Partiremos do entendimento que os sentidos <estão carregados de contextos e 

[...]=. Dantas (2022, p. 



<O sentido de uma palavra é a soma de todos os 

fatos psicológicos que ela desperta em nossa consciência[...]=. V



<Um bom fotógrafo pode isolar e congelar relações ou comportamentos de uma forma que não 

pode ser recriada verbalmente [...]=

estudo de pesquisa, quando enfatiza que o observador <pode proporcionar o sentido de toda a 

textura de relações que não podem ser vinculadas fotográficamente.= (p.143) Ass



–



–

–



–



–

3



3



poucos se avançava na <corrida= para compreensões sobre as crianças, e infâncias e seus modos 



<Crianças são sujeitos sociais e históricos, marcadas, portanto, pelas contradições da sociedade 

que estão inseridas.99 (Kramer, 2006, p. 15). 

distinguindo assim os modos dos adultos. Sarmento (2007, p. 35) afirma que <a infância deve 

adulto, mas a presença de outras características [...]=.

condições que distinguem as infâncias, para Kramer (2006, p. 14) <A inserção concreta das 

crianças e seus papéis variam com as formas de organização da sociedade.=. São divers



construídas por nossos <entendimentos da infância e do que de fato as crianças são e devem 

ser.= (Dahlberg, Pense e Moss, 2003, p.63). Com isso é 

tão pouco alguém em quem o adulto deve depositar suas expectativas, <pois a criança é uma 

pessoa inteira= (Lopes e Dantas, 2022, p. 26).  

(2007, p. 35), <todas as crianças desde de bebês, tem muitas linguagens (gestuais, corporais, 

plásticas e verbais) porque se expressam=. A criança se comunica desde que n



o termo <linguagem= é relacionado estritamente à linguagem verbal 

Dentre as linguagens desenvolvidas pelas crianças <o brincar é a maneira mais rica de 

as crianças construírem ativamente suas culturas infantis.= (Monteiro e Delgado, 2014, p. 108). 

mundo à sua volta, <é por isso que a brincadeira é 

experimentado= (Lopes e Dantas, 2022, p. 27).  

<ao vivenciar com os outros e a linguagem as situações de vida, a criança expõe o que entende 

do mundo fazendo uso da linguagem em suas brincadeiras [...]=. (Lopes e Ubarana, 2012, No 

p. 9) a brincadeira se caracteriza <pela possibilidade de a criança ser sujeito ativo

sem consequências imediatas e incertas quanto aos resultados=. O autor reconhece a brincadeira 



re ainda afirma que a brincadeira <é uma atividade livre=. A criança brinca sozinha, 

(2007, p. 65) vai dizer que <no brinquedo, 

diferente em relação aquilo que ela vê=

com água, pois, <no brinquedo, o valor simbólico é a função= (Broug

que contribui ricamente para o desenvolvimento infantil, <o desenvolvimento mental de uma 

dominante com a realidade, pelo controle de sua atividade principal.=

já observada a ludicidade em outras espécies, essa difere da brincadeira humana,  <Esta 

objetos determina o conteúdo de suas brincadeiras.= (Leontiev, 2019, p 120). A brincadeira, 



<Quanto maior o número de possibilidades, maior sua indeterminação. Também, quanto maior 

a indeterminação, maior a margem de progresso.= (Wallon, 2005 p. 52).

Segundo Wallon, (2010, p. 81) <O gosto pela repetição, o prazer nos atos ou coisas 

uramente lúdicas.=  



de prazer à criança muito mais potentes  do que o brinquedo,  como por exemplo: <chupar 

peta, mesmo que a criança não se sacie=, assim como jogos podem ser  incapazes de 

Leontiev (2019, p. 123) <o brinquedo é ca

e não no resultado da ação=. Para as crianças de pré

Vigotski (2007, p. 67) enfatiza que <as maiores aquisições de uma criança são 

e moralidade.= No pensamento de Vigotski as mais importantes aprendizagens de uma cr

entendemos que <é no brinquedo que a criança aprende a agir numa esfera co

incentivos fornecidos pelos objetos externos= (



amadurecem. Sendo a brincadeira principal atividade <em conexão com a qual ocorrem as mais 

elevado nível de desenvolvimento= (Leontiev, 1988, p. 122). Essa transição é conceituada por 

<No brinquedo, a criança sempre se comporta além do comportamento habitual de sua idade, 

realidade= (

em <dirigir= o carro no banco do carona, uma vez que ela percebeu que só é possível dirigir 

ela jamais poderia. Ainda, ele afirma que <No brinquedo, o pensamento está separado dos 

objetos e a ação surge das ideias não das coisas=. (

quais vivência, <Ela surge com o aparecimento da representação e da linguagem, em torno de 

seus sonhos e fantasias a assumir papéis presentes no contexto social.= (Kishimoto, 2006, p. 



pois é  <nas brincadeiras, a criança relaciona os nomes dos objetos e situações do seu cotidiano 

e, pela imitação, a linguagem se desenvolve.= (Kishimoto, 2010, p. 5). A brincadeira é uma das 

ial, cultural, política e capitalista, afirmando que <O currículo transmite a ideologia 

dominante= (Silva, 2016, p. 148) de cada sociedade. 



currículo como 8um corpo com membros e ações9, Saviani diz que o currículo é a expressão da 

O autor ainda afirma que o currículo diz respeito <ao conteúdo da educação e sua 

distribuição no tempo e espaço que lhe são distribuídos= (Saviani, 2016, p. 55). Ou seja, o 



propostas pedagógicas para a Educação Infantil. O documento define <As práticas pedagógicas 

interações e a brincadeira=. No decorrer de todo o texto curricular encontramos a brincadeira 



<[...] ponto de vista do conhecimento e da aprendizagem, é o de favorecer experiências 

o mundo, considerando <[..] a integralidade do desenvolvimento infantil, e para dar completude 

a ideia de que são as crianças e seu cotidiano o centro do processo da proposta educativa=. 

definido como: <Conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os saberes das 

anos de idade=. Brasil (2009, p. 12) ou seja, o documento apresenta uma proposta curricular 

dos contextos educativos. Vieira e Baptista (2023, p. 111) afirmam que <o currículo de creches 

expandida suas experiências.=  O princ



<as crianças aprendam em situações nas quais possam desempenhar um papel ativo em 

los= 

e desenvolvimento, <brincar=: 

que <

transgredir, dar novo sentido às coisas.= Garantir o direito de 



aprendizagem e desenvolvimento <participar= permitindo a liberdade da criança no brincar, n

[...] escolha das brincadeiras, dos materiais e dos ambientes[...], e no objetivo <conhecer se=, 

Campo de experiências, <O eu, o outro e o nós=:

Campo de experiências, <Corpo, gesto e movimento=: 



Campo de experiências, <Traços, sons, cores e formas=: 

Campo de experiências, <Escuta, fala, pensamento e imaginação=: 

Campo de experiências, <Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações=:

3

brincadeira. Oliveira, (2019, p. 95) enfatiza: <Brincar com o próprio corpo ou com o corpo da 



mãe, inicialmente indiferenciados para o bebe, constitui a fase inicial da sua atividade lúdica=. 

seu repertório, <cria condições para uma transformação significativa da consciência infantil, 

por exigir das crianças formas mais complexas de relacionamento com o mundo= Oliveira 

(2017) nos convida a refletir sobre a necessidade de compreendermos a diferença entre <espaço= 

e <ambiente=, pensar sua organização e as interações que são propiciadas neles:
O termo <espaço= refere

O termo <ambiente=, por sua vez, diz respeito ao conjunto desse espaço físico e as 



os materiais que medeiam as diferentes experiências. Horn (2017, p. 17) afirma que: <o espaço 

não é simplesmente um cenário da Educação Infantil=.  A autora destaca que os espaços revelam 

<O modo como organizamos materiais e móveis, e a forma como crianças e adulto

esse espaço e como interagem com ele são reveladores de uma concepção pedagógica=. 



resultados (Oliveira, 2011). E as crianças devem ter o direito de explorar cada 8cantinho9 da 

os espaços devem prever condições para o trabalho coletivo: <O reconhecimento das 

interações entre crianças de mesma idade e crianças de diferentes idades;= (Brasil, 2010, p. 19) 



diversificadas, como conhecemos por <cantinhos=, que são aqueles espaços temáticos que 

permite a interação da criança com pequenos grupos ou mesmo sozinha, <possibilitando

aumenta a troca e a aperfeiçoamento da linguagem=. (Oliveira, 2011, p. 199).  Toda a 

tividades que lhes sejam mais instigantes, Horn (2017, p. 27) diz que <o papel do professor é 

de organizar as oportunidades de apoio às experiências das crianças=.  Os espaços precisam 

que <

competências=. Oliveira (2011, p. 198) competências essas nec



<[...]

ou apatia=. para que resulte em uma experiência significante é preciso que o sujeito articule a 

ela deve ter o direito de decidir com o que brincar, de que brincar e com quem. <É preciso que 

e imaginação= (Rezende, 2022, p. 118). Antes de qualquer coisa, é oportuno pensar que os 



4.1 <Tem essa área aberta, ah, mas é planejado?= Pensando nos espaços existentes.



–

[…] algumas, a gente usa o espaço

locais, com a desculpa de que causa <transtornos e trabalho<



a <corrida do sapo= não seria até mais interessante para as crianças essa brincadeira como muitas 

, <muitas 

podem e devem ser realizadas nos pátios e demais espaços externos.= Os professores podem 



–

s formas. <Brincar com terra e água, assim como 



as. <o espaço 

respostas.= (Horn, 2017, p. 88) Se os currículos propostos pelos documentos legais para a 



–

Brinquedoteca é <[...] espaço privilegiado que reúne a 

possibilidade e o potencial para desenvolver as características lúdicas [...]=. A partir do conceito 

possibilidades no brincar. <Durante os anos da pré

s a criança adquire e inventa regras, [...]= (Vigotski, 2007, p. 85). Enfatizando a 



uma sala conceituada por ela como <a sala da imaginação=, mais um espaço para o b

–

–



–

–



–

lúdicas, como mencionamos no início desse eixo. A brinquedoteca e a <sala da imaginação= 



–



– –

e Barbosa (2022, p. 55) propõe: <Projetar uma recomposição dos 

certamente contribui para que todos usufruam o direito ao ambiente acolhedor e à beleza.= As 

reconhecem como direito das crianças <

escola e de compartilhar com os adultos um conceito de beleza.= (p. 55) Sendo a criança um ser 



–



–

novo na escola, um <campinho=, e um espaço que identificamos como possível para a 

substituição desse <campinho=. Nossa ideia de pensar que o pátio poderia receber esse 

<campinho= é pensado a partir das interações que acontecem em um espaço como esse, o qual 

p.54) <Os pátios, jardins e quintais são laboratórios abertos, para as crianças intercambiarem 

com a natureza.= Quanto mais pensamos e planejamos os espaços de interação e brincadeira na 

8

9



3

3

4.2 <Elas têm o parquinho em comum a todos na escola= 

escola infantil, de forma que <as crianças possam recriar novos limites= (Horn, 2017, p. 30) 

de materiais para o parquinho a autora descreve: <Nesse espaço, poderão estar colocados os 

multifuncionalidade e que sejam oferecidas várias possibilidades de interação.= Cada objeto e 

tempo ou porque é <hora do parquinho=. 



–

<Elas têm o parquinho em comum a 

descoberto. [...]=



–



–





–



–

–



–

diz na entrevista: <algumas crianças precisam de mais auxílio, as menores precisam de mais 

auxílio para alcançar alguns brinquedos [...]=. Percebemos na fala de Mar



das instituições de ensino infantil, deve prever <O reconhecimento das especificidades etárias, 

de mesma idade e crianças de diferentes idades;= (Brasil, 2010, p.

e Barbosa (2022, p. 86) <[...] é possível combinar 

s crianças.=. Como podemos observar, nas escolas visitadas todas apresentam 

4.3 <Nós temos bola, fantoches, brinquedos em geral=: Os materiais que compõem os 



–

<
…=

“

livro literário.=

–
–

–



–

cavalinhos (não temos imagens)  e  <esses brinquedos=,  mas  não especificou que brinquedos 

nos diz Vigotski sobre a presença das <letras= no cotidiano das crianças (1991, p. 134) < [...] o 



se tornem elementos da vida das crianças[...].= Entendemos a partir de Vigot



–



–

literatura, <as crianças que se encontram em ambientes onde existem atos de escrita farão como 

se escrevessem.= Elas irão tentar reproduzir a escrita encontrada nos livros ou em qualquer 



–

aí…



<Os brinquedos…=

– –



como se esperasse as crianças para brincar.  <É importante que

aprendizagem das crianças.= (Wolff, 2020, p. 62) São diversas as possibilidades e brincadeiras 

espaços da escola, assim, como na interação com o brinquedo. <A

recria a realidade e o mundo que percebe, vê e sente.= (Wolff, 2020, p. 64) Com isso, 



–



–

–



manterem a interação, a brincadeira. <Baseada na provocação no desafio, a intervenção no 

brincar não corrige ou determina as ações, mas problematiza e apoia [...]=. (Hor





–



–

–



–



–



todo brinquedo tem regra, para o autor, <a situação imaginária de qualquer forma de brinquedo 

estabelecidas a priori.= Então compreendemos que independente do jogo, haverá regras, pois, 

fossem saindo. <As interações que o brincar favorecem a superação do egocentrismo, 

de jogos e brinquedos, novos sentidos para a posse e o consumo.= (Horn, 2012, p. 34) Por isso 



3



–



–

–



–

46, ela e o coleguinha <fazem comida no fogão.= Na imagem 45, 





3

espaços na escola infantil deve favorecer <um fluxo de relações com os materiais e objet

entre as pessoas.= (Wolff, 2020, p. 27) Uma coisa muito importante na disposição dos materiais 



são concebidas pelas crianças. Wolff, (2020, p. 28) explica que ao organizar a sala, <é 

aprendizagem não fique vinculada exclusivamente à presença de um adulto condutor.=.
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3



3

3
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